
Almoço de Artista 

(a praça é de quem?) 







“Almoço de Artista 

(a praça é de 

quem?)”  
 

A questão que o trabalho 

coloca é: quem pode à sua 

própria vontade manipular 

espaços públicos de maneira 

pessoal e particularizada? 

 























Questiono em “Almoço de Artista (A 

praça é de quem?)” que a praça tenha 

se tornado local de exclusão social, 

ambiente estranho ao convívio. 

















O projeto “Almoço de Artista (a praça é de 

quem?)” propõe o uso do espaço como meio 

de socialização e não de afastamento das 

pessoas. Ainda assim é um acontecimento 

fechado, com sua carga de ironia, para 

convidados exclusivos, afinal quem organiza 

qualquer acontecimento por ali pode fazê-lo 

como deseja? 








